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A Semana do Ultramar é O Infante D. Henrique 
& Sociedade de Geografia, 

a patriótica instituição à qual 
» País tantos e tão beneméri- 
fos, como notáveis serviços 
deve, serviços entre os quais 
avulta a realização da Semana 
do Ultramar que há 32 anos 
se vem ininterruptamente efe- 
atuando, escolheu para patro- 
mo da que o Chefe do Estado 
acaba agora de inaugurar, a 
figura gloriosa e impar do In- 
fante D. Henrique cujo cen- 
fenário da morte o mundo ci- 
wilizado está celebrando no 
sorrente ano. 

Não podia, com efeito, ser 
melhor nem mais acertada a 
escolha. E nem sequer seria 
mecessário recorrer a actuali- 
dade da efeméride, para que 
o Glorioso Navegador tenha 
naturalmente lugar de relevo, 
de justo e merecido destaque, 
sempre que os portugueses 

  

Procurando-O 

Responsabilidade de Eugênio da Costa Morgado 

pretendam falar da sua acção 
ultramarina, evocar os efeitos 
de Glória que os levaram, 
mundo fora, a espalhar,a mãos 
largas, quantas vezes à custa 
dos mais penosos sacrifícios, 
a luz fulgente da Civilização, 
as sonoridades divinas da pa- 
lavra redentora de Cristo, as 
verdades nunca desmentidas 
do Evangelho. 

E' que no Infante, na sua 
vida de maravilha, na sua aven- 
tura sem par, vive e palpita, 
em frémitos de Glória sem 
igual, toda a grandeza, toda a 
génese magnífica da nossa 
acção ultramarina no tempo e 
no. espaço. 

Olhar a figura do ínclito 
filho de D. João I é evocar 
num relance que abarca séculos 
a maior e mais alta aventura, 
a mais bela e gloriosa epopeia 
que os homens algum dia vi- 
veram. Graças ao Infante D. 
Henrique o Mundo pode ver 

  

  

As cinco alternativas da Humanidade 
4) DOUTRINA DOGMATICA 

A alma, independente da matéria, é criada por ocnsião 

    

do nascimento do ser; sobrevive e conserva a individualidade 
após a morte; desde esse momento, tem irrevogâvelmente 
determinada a sua sorte; nulos lhe são quaisquer progressos 
ulteriores; ela será, pois, por toda a eternidade, intelectual e 
moralmente, o que era durante a vida, Sendo os maus con- 
denados a castigos perpétuos e irremissíveis no inferno, com» 

pletamente inútil lhes resulta todo arrependimento; parece 
assim que Deus se nega a conceder-lhes a possibilidade de 
repararem o mal que fizeram. Os bons são recompensados 
com a visão de Deus e a contemplação perene no céu. Os 
casos que possam merecer o céu ou o inferno, por toda a 
eternidade, são deixados à decisão e ao juizo de homens falf- 
veis, aos quais é dada a faculdade de ebsolver ou condenar. 

Separação definitiva e absoluta dos condenados e dos 
eleitos. Inutilidade dos socorros morais e das consolações 
para os condenados. Criação de anjos ou almas privilegiadas, 
isentas de todo trabalho para chegarem à perfeição. 

Consequências. — Esta doutrina deixa sem solução os 
graves problemas seguintes: 

Donde vêm as disposições inatas, intelectuais e morais, 
que f:zem com que os homens nasçam bons ou maus, inteli- 

gentes ou idiotas? 
Qual a sorte das crianças que morrem em tenra idade? 

Porque vão elas para uma vida bem-aventurada, sem o traba- 
lho a que os outros ficam sujeitos durante longos anos? Por- 
que são recompensadas sem terem podido lazer o bem, ou 
são Rs de uma felicidade perfeita, sem terem leito uv 
mal 

Qual a sorte dos cretinos e dos idiotas que não têm cons- 
ciência de seus actos? 

Onde a justiça das misérias e das enlermidades de nas- 
- cença, uma vez que não resultam de nenhum acto da vida 

presente ? 
Qual a sorte dos selvagens e de todos os que torçosa- 

mente morrem no estado de inferioridade moral em que foram 
colncsdos pela natureza mesmo, se não lhes é dado progredi- 
rem ulteriormente? 

Porque cria Deus umas almas mais favorecidas do que 
outras? 

Porque chama ele a si prematuramente es que teriam po= 
dido melhorar-se, se vivessem mais tempo, visto que não lhes 
é permitido progredirem depois da morte? 

Porque criou Deus anjos em estado de perleição sem 
trabalho, ao passo que outras criaturas são submetidas às mais 

rudes provações, em que têm maiores probalidades de sucum- 

bir, do que de sair vitoriosas ?   
  

alargados os horizontes que 
em toda a antiguidade o ha- 
viam limitado, e por isso tor- 
nou-se maior. 

Bem o sublinhou Oliveira 
Martins ao escrever: 

«Os sonhos e as esperanças 
do Infante no seu observatório 
de Sagres iam-se realizando. 
Via surgir do mar uma terra 
sua, povoada, arroteada e plan- 
tada por sua arte com lavras 
exóticas e novas. Via levan- 
tar-se do lado da Africa o tre- 
tmendo cabo já despido dos 
seus mistérios e terrores. O 
mar não acabava ali, não! A 
estrada era franca, o caminho 
patente, ao longo da costa, 
para os reinos obscuros dos 
jalofos. Incapaz de alegrias 
infantis, a sua face artugava-se 
com o êxito, medindo o alcan- 
ce do que havia a consumar, 
e não o valor do que estava 
feito. Ganhava esforço com 
o caminho andado. 

E assim como os seus ma- 
reantes iam marcando a pas- 
sagem ao longo da costa afri- 
cana, levantando as cruzes de 
madeira, sinais simbólicos de 
suzerania (que D. João II 
mandou ao depois substituir 
por padrões de pedra) assim 
no seu espírito insaciável cada 
passo andado ficava impressos, 

Se, efectivamente, na evo- 
cação de uma figura da His- 
tória nós quisermos rever toda 
a nossa epopeia de povo ul- 
tramarino, celebrar o nosso 
génio descobridor, missioná- 
rio, civilizador, numa palavra, 
essa figura há de ser sempre 
a do Infante D. Henrique, 

Por isso mesmo a escolha 
do rNavegador» para patrono 
da 32.º Semana do Ultramar 

  

  

  

  

Cerimónia da entrega do alvará, no Gabinete do Ministro 

das Corporações, do novo Grémio da Imprensa Regional, 

E Pista do Rio Koro do Principe 
ea falta de sinalização 

Há dias fio Director deste 
Jornal testemunha de um facto 
que não podemos deixar de re- 
ferir. 

Um Senhor, que pretendia visi- 
tar a pista do Rio Novo do Prin- 
cipe, como disse, atraído pela 
proprganda que lhe tem sido 
feita, saiu da Estrada Nacional, 
junto a uma placa, perto do Res- 
taurante e Café «Estrela do Nor- 
teo, onde está a indicação do 
acesso a este maravilhoso trecho 
do Rio Vouga. Meteu pelo «ca- 
minho», atravessou a linha, e 
deparou mais adiante com uma 
placa indicativa de Vilarinho e 
Póvoa do Paço. De Rio Novo 
do Príncipe, mada. O visitante 
resolveu meter pela estrada alca- 
troada e foi parar à Póvoa do 
Paço, onde perguntou qual era 
o caminho que devia seguir para 
chegar ao seu destino. Recebeu 
umas indicações, pelas quais aca- 
bou por ir para o «Cabeço dos 
Bichos», depois de ter passado 
com o seu novo carro por becos 
e travessas, 

Como não podia deixar de ser, 
ficou desolado e já estava dispos- 
to a ir-se embora e a ir dizer a 
verdade sobre o que tinha visto, 
quando, providencislmente, en- 
controu o sr, Manuel Damião que 

  

é acontecimento de uma opor- 
tunidade que não pode deixar 
de merecer devido a certo re- 
gisto de aplauso. 

S.N. 

  

O TEU RETRATO 
  

  

  ea tua fotografia, 

Pudesse eu ser um genial pintor 
como Vincy, Murillo ou Rafael, 
que belo quadro de amor 
deveria sair do meu pincel! 

Teu fascinante rosto pintaria 
com arte, com engenho, com saber, 
P'ra estar sempre noite e dia 
a vê-lo com ternura, com prazer. 

Dava toda a expressão, toda a ternura 
dos teus olhos — decerto enfeitiçados. 
E até pintava a frescura 
dos teus mélicos lábios nacarados. 

E para a tela bem iluminar, 
para the dar mais brilho, luz e côr, 
o teu terno e meigo olhar 
bastava, oh minha diva, oh meu amor ! 

Farei versos — embora sem valia — 
porque de ti recebo a inspiração; 

trago-a muito juntinha ao coração, 

Mantas Massano., 

POR 

Sucena Pinto 

  

lhe deu informações seguras so- 
bre o caminho a seguir. E toi 
assim, que o visitante conseguiu 
ver o famoso Rio Novo do Prín- 
cipe. 

Não se compreende que para 
se chegar à Pists, que tanto tem 
dado que falar, não haja um efi- 
ciente serviço de sinalização, que 
evite contrsriedades a quem pres 
tenda visitá-la, 

Além da placa no local indies 
cado, mais duas se tornavam nes 
cessárias junto à Estrada Nacio- 
nal; Uma no cruzamento com a 
estrada Cecia-Quintã do Lou- 
reiro e outra na bifurcação com 
a Rua Vasco da Gania, 

Nas ruas e estrecias interiores, 
tantas placas quantas as necessá- 
rias pará não haver enganos, 

Aí fica o alvitre para a Comis- 
são Municipal de Turismo, 

* 

Quanto às vias de acesso, há 
que ter em conta que este ano 
teremos na Pista do Rio Novo 
do Principe as primeiras provas 
Internacionais, com a realização 
do primeiro encontro Luso-Brasi- 
leiro, esperando-se a presença dos 
Chefes do Estado do Brasil, Dr. 
Juscelino Kubischek de Oliveira, 
e de Portugal, Almirante Américo 
Tomás. 

Desde o primeiro ano que aqui 
se realizam regatas, que vem sens 
do prometido o arranjo das vias 
de acesso, sem que, até agora, tal 
se tenha concretizado, 

E se a «coisa» já está em parte 
solucionada para quem, do Norte 
ou do Sul se queira dirigir: para 
& linha de chegada, utilizando a 
bifurcação e o cruzamento de 
Cacis, o mesmo não acontece 
para quem, do Norte, queira ir 
para Vilarinho — linha de largas 
da — utilizando «s russ deCacia 
e Sarrazola, ou, do Sul, queira 
seguir igual destino, utilizando a 
sentrada» perto do Restaurante 
e Café «Estrela do Norte», para 
seguir depois pela estrada muni- 
cipal até Vilarinho. 

A estrada que liga Sarrazola a 
Vilarinho e 2 que, de junto do 
«Estrela do Norter leva a igual 
destino, estão intransitáveis. 

Não nos parece lógico que o 
Presidente Kubischek de Olivei- 
ra, que acsba de inaupurar a mais 
moderna cidade do mundo, tenha 
de percorrer estradas que já não 
se usam. Dêm-se-lhe, ao menos, 
uns retoques que as tornem mais 
planas, não com «poeira» batida, 
mas enchendo as covas de brita 
com uma boa cilindragem. 

(Conclui na 2.º página)



  

21-5- 1960 = 2.º Página 
  

  

Depósito 

  

( 
(e das Malhas «Aéfe» 

Carteira Elegante 

  

de Lãs para tricot Fazem anos: 
Hoje, dia 21, a galante menina 

'Elisabete Ribeiro Pessos, colhe 
  

RMÉNIO 
21 primaveras, netinha do sr. 
tArtur Ribeiro da Fonseca, de 
1 Angeja e conceituado industrial 
ide padaria em Louza de Cima 

Preços especiais 

para revendedo- 

res e Feirantes 
  

  

        
e 
E 

fo 

Rua Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO 

Telef, 23575 PPC — 

(Loures). 
—Amanhaã, 22, a sr.º D. Albina 

dos Santos Silva, 42 anos, esposa 
do sr. António Barros Gonçalves 

  

Rancho Folclórico | 
“Jovens da Foz do Vouga”, 

CACIA | 

Era nossa intenção, depois da 
Páscoa, ensaiarmos dois números 
de grande interesse folclórico, 
para serem exibidos na festa do 
Divino Espírito Santo, em Cacia, 
um como título «Vamos ao S. 
Paio da Torreiras e o outro 
«Wamos pedir e cantar os Reisv, 

da Cunha, que são lilha e genro 
do sr, António Dias da Silva e de 
sua esposa sr.* D. Deolinda Soa-| 
res da Silva, de Cacia e concei- 
tuados industriais de padaria no 
Monte da Caparica; e o sr. Emi- 

Câmara Manicipal 
de Aveiro 

EDITAL   dio Pinto de Almeida, 48 anos, 2,4 publicação e 

natural de Angeja e laborioso Dr. Alberto Souto, Presidente 
da Câmara Municipal do concelho 
de Aveiro: 

Faço público, que JORGE DE 
| ANDRADE PEREIRA DA SIL- 
VA, casado, residente na Rua 
!António Rodrigues, Aveiro, re- 

já há bastante tempo compostos, quereu no sentido de ser auto- 
Todavia, a doença do nosso em: rizada a trasladar os restos mora 

comerciante em Alhos Vedros, 

—No dia 23, o sr. José Simões 
Garrido, 60 anos, digno chefe 
de 3.º classe da C. P., que foi 
chefe do Apeadeiro de Cacia e se 
encontra em serviço na estação 
de Verride. 

—Em 24, a sr.* Guilhermina 
saindor atrasou os ensaios destes 
múmeros. O primeiro, que espe- 
ramos seja um bom número tfol- 
t'órico, deve estar preparado pa: 
ra essa altura. Quanto ao segun- 
do, temos certa dúvida, por ser 
mais trabalhoso. 

As receitas do nosso Rancho 
estão completamente esgotadas. 
Ficamos, de futuro, dependentes 
mas receitas dos sócios, os quais 
não são ainda em número sufi- 
giente para cobrir as nossas des- 
pesas. Continuamos, portanto, a 
pedir aos nossos conteriâueos o 
favor de darem a sua adesão para 
sócios, o que muito agradecemos. 

Não fizemos até à data nenhu- 
me exibição que losse remunera- 
da e não prevemos para já tam- 

- bém nenhum contrato, não sen- 
'do, por isso de adenitar a tiossa; 
insistência em pedir que nos au- 

ailien, porque «auxiliando - nos, 

contribuem para que exista na 

nossa terra um agrupamento fol« 
elórico organizado, que pode num 

futuro próximo, tornar mais di- 
valgado o nome de Cacia e en 
contrando-se sempre preparado a 

representar a nossa terra em qual- 

auer comemoração ou festividaden, 

Ajudem o nosso Rancho. 

A Direcção 

ea — 

Rio Novo do Principe 
Conclusão da 1.º página 

E que a população de Cacia se 
encha de brios, limpando e caian- 

  

tais de seu pai, JORGE DE AN- Nunes Figueira, 49 anos, da Quin- 
| DRADE PEREIRA DA SILVA, tã, esposa do sr, Manuel Figueira 
ida sepultura n.º 1083 do 4.º Lei. de Carvalho, zeloso soldado da 
irão do Cemitério Sul, desta ci- G.N.R. em Aveiro, residentes 
| dade. em Azurva; e o sr, António Ve- 
| Dá-se conhecimento do pedido. leiro Morgado, 22 anos, de Es» 
|nos parentes mais próximos, para gueira e residente em Lisboa. 
| deduzirem, querendo, perantees.  —Em 25, o sr. Joaquim Rodri- 
'ta Câmara, no prazo de VINTE gues Miranda, 59 anos, bom pro- 
'DIAS, contados da 2.º publicação prietário de Cacia; a sr.” D. Ma- 
destes, qualquer oposição à tras- ria Augusta Nunes da Silva Ma- 
ladação requerida, tos, 60 anos, esposa do sr. José 

Findo este prazo, o pedido será Maria da Silva Matos, bons ca- 
deferido, se se verificar não haver cienses e conceituados industriais 
quem, nos termos da lei, prefira de padarias em Espinho e Paços 

'ao requerente no direito de dis- de Brandão; a sr." D. Maria No- 
pôr dos referidos restos mortais, gueira da Silva, 48 anos, esposa 

Paços do Concelho de Aveiro, do sr. José Maria Martins da Silx 

[11 de Maio de 1960, «va, naturais de Vilarinho e Cacia 
| e activos industriais de padaria 

Q Presidente da Câmara, em Lisboa; a sr. Alice Dias de 
Alberto Souto. "Pinho, 57 anos, esposs do sr, 

atada po ee re e 
António Rodrigues Lourenço, da 
Quinta; e a galante menina Maria 

! NOTIGIAS LOGAS do Carmo Nogueira da Silva, 

da To ve To qu qu qo qo do ao co op Colhe mais uma florida primevera, | E E 
Um Parque Infantil no filha do sr. António Nogueira da 

Silva e de sua esposa sr." D, Ma- 
Restaurante e Café-Bar ij, dos Anjos Nogueira da Silva, 

«Estrela do Norte» “de Angeja e benquistos indus- 
Em seguimento à grandiosa triais de padaria em Vila Franca 

obra projectada pelo seu dinã- de Xira, 

mico proprietário e construtor  —Em 26, a sr.* Maria dos An- 

sr. Patrício Ferreira Leite, está a jos dos Santos Valente, 46 anos, 

ser montado um Parque Infantil esposa do sr. Agostinho Rodri- 

no Restaurante e Café-Bar «Es. gues Barbose, naturais de Mata- 

itrela do Norte», da nossa fregue- duços e da Póvoa e industriais 

«sia. de padaria no Bombarral; a sr. 

As crianças terão ali, dentro D. Cremilde da Silva Tavares, 44 

em breve, um belo recinto de anos, esposa do sr. Adriano Se- 

distracção. queira Tavares, industrial de sai- 
ir e pedra, residentes no Cabeço 

  

  

Grandes Festas 40 Divino Espírito Santo 
EM CACIA 

Nos dias 4, 5 e 6 de Junho de 1960 

PROGRAMA 

Nos dias 2 e 3 serão as grandiosas festas anunciadas por 
descargas de foguetes, de manha, ao meio dia e à noite, 

DIA 4 (Sábado) 
A Banda do Grupo Mnsical Caciense fará a sua 

estreia, após a restauração, seguindo às 17 horas a percorrer 
as rnas de Cacia, Cabeço, Sarrazola, Vilarinho e Quinta, acom- 
panhada da Mordomia, que procederá à recolha das devoções, 

DIA 5 (Domingo) 
Este é-o principal dia das festas. A capela do Divino Es- 

pírito Santo será luxuosamente armada de gala pela Agência 
Carvalhal, de Cacia, 

As 7,30 horas, chegada da Banda de Covões que 
segue, com a de Cacia, a percorrer as ruas de Cacia, Cabeço 
e Quinta; às 10,30 horas, será conduzida em procissão a ima- 
gem do Santo António para a capela do Espírito Santo, cum 
uma Banda de Música; às 11 horas, Missa Solene cem » cola-. 
boração da orquestra da Banda de Covões, prêgando ao Evan- 
gelho o st. P.º Manuel José Rendeiro, rev, pároco de S, Jacinto 
e crpelão da Aviação; em seguida à Missa sairá a Mejestosa 
Procissão pelas rurs do costume, acompanhada das duas 
referidas Bandas e com a encorporação dos habituais andores 
e numerosos anjinhos; das 18 horas até ao pôr do sol, Arraial 
da Tarde, com concerto pelas mesmas Bandas; às 22 heras, 
novamente as referidas Bandas de Covões e Cacia subirão aos 
coretos para se despicarem no Grande Arraial Nocturno, 
que se prolongará até à hora regulamentar, cum ornamenteções 
e iluminações do sr. Júlio Nunes dos Santos, da Póvoa, e gi- 
rândulas de fogo de artifício, fornecido por 2 pirotécnicos, 

DIA 6 (Segunda-feira) 

4ºs 8 horas, a Banda de Cacia acompanhará a restituição 
da imagem de Santo António à sua capela, seguindo a percor 
rer as ruas de Cacia, Cabeço e Quinta, procedende=se à reco= 
lha das devuções; às 15 horas, ENTREGA DO RAMO ao 
Juiz que servirá no próximo ano, sr. José Augusto Dias, mora- 
dor no Correguinho; às 16 horas, chegads da Orquestra 
“Os Sachs”, de Covões, que seguirá para o característico 
ARRAIAL DE SANTO ANTÔNIO DO REGO, onde exe 
cutará alternadamente com a exibição do moderno Rancho 
Folclórico “Jovens da Foz do Vouga”, de Cacir; des 
22 às 24 horas, realizar-se-á no recinto da nossa Praça UM 
GRANDIOSO FESTIVAL NOCTURNO com a exibição do 
nosso Rancho e da mesma Orquestra, Uma girândola de fogo 
de artifício fechará os grandiosos festejos. 

juiz destas festas o sr. José Maria Dias Tavares, concel- 
tuado industrial de padaria em Covões.       

Junta de Freguesia 
de Cacia 

EDITA 
António Rodrigues da Silve 

Trespassa-se 
Café VERA - CRUZ 

— SARRAZOLA — 

Cum uma venda por época 

dão as suas casas, dando a tudo Egcorrências para a rua 
gama sensação de «Ordem e Pro; 

| 
gresso», que é o lema da grande 
Nação irmã que é o Brasil, parte 
grande do Mundo que os portu- 

gqueses criaram e onde alguns 

Cacienses lutam pela vida, con- 

tribuindo, com o seu generoso 
esforço, para o seu engrandeci- 
mento, 

A visita de um Chefe de Esta- 
do estrangeiro a Cacia — se um 
Brasileiro pode ser estrangeiro 

em Portugal — não é provável 
aque se repita, 

Bem fazia a nossa Junta de Fre- 
guesia se se dignasse receber, na 
sua sede, os dois Chefes de Es- 
tdo e entregasse, ao Dr, Jusceli-, 
mo Kubischek uma mensagem de 
agradecimento pelo muito que 
S. Ex." tem feito pelos portu- 
sgueses, entre os quais se contam 
alguns filhos de Cacia. 

Sucena PintoA ) 

  

Conceição Lopes de 
Uliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 
  

Consultório : 

R. Luiz de Camões, 132-1.º-Dt. 
Telef. 38164 — LISBOA 

+ 
  
    

   

Note-se em vários pontos cen- 

trais de Cacia as escorrências de | 
asurrose para a via pública. Um 
dos lecais que mais carece de, 

repressão é a Viela do Roleta, | 

onde toda a casta de imundices 

constitui um foco de perigo para 

a saúde pública, ; 

Não se pode ali passar, nem 
sabemos como aquela gente ali 

passar, nem sabemos como aque- 

la gente ali vive, pelo que pedi- 

mos providências às entidades 
competentes, 

1 

| 
A Rua Vasco da Gama e n 

canalização da fonte 

Devido à abertura da vala para | 

a canalização da água para o fon-! 

!tenário de Cacia, a pavimentação 
da Rua Vasco da Gama, em cu-, 

bos de granito, está a abater em, 

vários locais, pondo o piso muito 

| deficiente, i 
| Acontece, até que a relerida 

|conalização está rôta e a água) 
gorgulha no leito daquela tua, 
Com vista à Câmara Municipal 

de Aveiro. | 

——— —— . m o 

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de ontem, dia 20: 

  

| | 
| 
| 

| 
1º prémio 40068 | 
oo» 44597 ' 

8º 56907 | 

de Cacia e a sua sobrinha sr,* 
Lídia de Oliveira Sequeira, com- 
pleta 29 anos, no dia 28, esposa 
do sr. Manuel Tavares Cirne, 
residentes em Alcobaça, 
—E em 27, o sr. Eduardo Au- 

gusto Mateus Gomes, de Mata- 
[duços e benquisto industrial de 
padaria em Setubal; o sr. Barto- 
lomeu Nunes das Neves, de An- 
geja e funcionário dos Hospitais 
Civis de Lisboa; e Orlendo Mi 
randa da Cunha e Costa, filho 
do sr, Salvador da Cunha e Costa 
e de sua esposa sr,” D. Maria   Augusta Rodrigues Miranda, da 
Póvoa e considerados industriais 

(verão) de cerca de 4.000 litros 
de cerveja ao copo. 

Motivo seu proprietário não 
poder estar à testada gerência- 
devido aos seus afazeres profis, 
sionais. 

Tratar com o próprio. 

  

de padaria em Santarém. 
Muitas felicidades para todos. 

* 

NASCIMENTOS 

Já no dia 28 de Abril findo, 
deu à luz uma criança do sexo 
masculino a sr.*: D,. Alice No- 
gueira da Silve, natural de Cacia, 
esposa do sr. Henrique Simões 
Vieira, estimado industrial cal» 
deireiro na Costa do Valado, onde 
residem, 

  

NO », 

  

  

ARMAZEM SERGIOS 
  

e variados 

Encontrará V. Ex.º os mais modernos 

O tecido das 4 estações 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 66 

tecidos de LÃ 

AVEIRO 
      
  

Gomes, Presidente da Jnnta de 
Freguesia de Cacia, concelho de 
Aveiro: 

Faço público de que ENCAR- 
NAÇÃO DA SILVA SIMÕES, 
casana, doméstica, natural desta 
freguesia e residente no lugar de 
Sarrazola, tequereu no sentido 
de ser autorizada a venda da se- 
pultura n.º 234 do cemitério 
local. 

Dá-se conhecimento do pedido 
a todas as pessoas para deduzi- 
rem, querendo, perante esta Jun. 
ta, no prezo de VINTE DIAS, 
contados da data da publicação 
deste edital, quelquer cposição 
à referida venda, 

Findo este prazo, o pedido 
será deferido se se verificar não 
haver quem, nos termos da lei, 
prefira à requerente no direito 
de dispor da mencionada sepul- 
tura, 

Cacia, Sede da Junta de Pre- 
guesia, 18 de Maio de 1960. 

O Presidente da Junta, 

Antônio Rodrigues Silva Gomes, 
  

  

  

  

PRECISA-SE 
Melo oficial - barbeiro interno 

Para barbearia em Aveiro 
Inf. rma esta redacção 

  

Motor de rega a gasoil 
Vende-se com bomba de 3 po- 

jJegadas, 8 metros de mangueira 
'e 150 metros de tubos de folha 
 2incada, por motivo de colocação, 

Informa esta redacção. (3). 
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AFRICA | 

ESCOLHA VAPOR E DATA DE SAIDA 

Imediato andamento escreva à 

Agência de Viagens Almeida 

    

  

De Taboeira Da Póvoa e Paço 
Falecimento, —No domingo dial Falecimento. — No dia 14 do 

15 faleceu neste lugar o sr, Au-|corrente faleceu na sua casa da 
gusto Rodrigues Migueis, de 82]Póvoa a sr;* D. Rosa Costa, de 
anos, casado com a sr," Rosa Mar: |94 anos, viúva há 34 de José Nu- 
ques Morgado e pai dos srs. Ar-|nes Pereira e mãe da sr.* D. Emí- 
melim Rodrigues Migueis e Ma-|lia Nunes da Costa Santos, viúva 

HJ 
Grande sortido 

de 

Tecidos finos 

  (Fundada há 76 anos) 

Rua Luís de Camões, 39 — AGUEDA — Telet. 59419 

lisos e estampados 

LANIFÍCIOS 
para Homem e Senhora 

| 

| 
  

DE ANGEJA 
  

A inauguração do fontenário 
da Rua da Cruz.— Com a prssen-| 
ça do Sr, Coronel Guepar Ferrel» 
ra, ilustre presidente da Câmara 
Muv cipal de albergarin-e-Velha, 
Toi Insugurado no di» 8 do cor: 
rente o novo fontenário da Rua 
da Cruz, canalizado com vista no 
abastecimento domiciliário, 

Estiveram presentes, além de 

muita gente, os membros da! mais urgentemente possivel. 
mossa Junta de Freguesia ars. 
António Augusto Valente Ferrei- 
ra, presidente; Joaquim Dias No- 
gueira Júnior, secretário; e Adol-' 
fo Rodrigues da Bilva, tesoureiro; 
so vereador municipal pela nossa 
freguesia sr, Vicente Nunes Es- 
teves, 

Esta inauguração despertou o 
maior interesse naquela íngreme 
artéria, cujos habitantes viram 
realizado um grande melhora- 
mento, a que aspiravam desde 
sempre. O acto foi mesmo uma 
autêntica festa, 

Após a abertura da água pelo 
Sr. Presidente da Câmara, usou 
da palavra o vereador sr. Vicente 
Nunes Esteves, que diese : 

«Senhor Presidente da Câmara 
Municipal, Senhores representan-| 
te; da Junta de Fregueeia, meus 
Senhores e minhas Senhoras: 

Com a inauguração deste im- 
Ene melhoramento, agora 

evado a efeito, fica satisfeita a 
maior aspiração do povo da Rua 
da Cruz, por ver deste modo rea- 
lizada, em condições higiénisas e 
messeiveis, A construção do seu 
fontenário, indispensável à vida 
deste humilde e laborioso povo, 
que até esta data tanto se vinha 
preocupando com as privações 
que passava no vetão, pela falta 
de água potável para seu consu- 
mo, em virtude de lhe ficar bas- 
tante longe a fonte onde se iam 
abastecer do precioso líquido. 

Verificada assim esta necesai- 

Sempre novidades em 
lndo des outras freguesias do, Malhas e Tecidos 
nosso concelho,» 

Falou depois o Sr. Coronel 
Gaspar Ferreira, que agradeceu 
as palavras do nosso represen-| 
tante e disse sentir as necessida- 
des de Angeja, compreendendo- 
-a8 Como indispensáveis, mas não 
se podendo comprometer à rea- 
lizá-las, fará por as resolver o 

LUVAS — MEIAS 
GRAVATAS 

EE 
Preços 

para 
revenda 

m
v
b
h
a
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Veste Pais 

Em seguida, foi servido um e Filhos 
«Champanhe de honrar em casa 

| do secretário da Junta, ar, Joa- 
quim Dias Nogueira Júnior, mo» 
rador naquela rua, tendo aseieti-: 
do, além dos membros referidos, 
os ars, Dr. Jaime da Silva Por- 
tugal, médico desta freguesia; 
Herculano Leite, funcionário da 
Câmara, e outras pessoas. | 

Durante a tarde, junto ao fon. 
tenário inaugurado, realizou-se 
uma animada festa com música 
sonoIa. Albergaria-a-Velha, realizou-se no 

Falecimento. —No domingo, dia | Último domingo, dia 15, o enlace 
15, faleceu a er.* Olívia da Silva| matrimonial da menina Amélia 
Pereira, de 78 avos, viúva há 6) Esteves de Almeida, de 20 anos, 
de Manuel da Bilva Roubaco e'filha do sr. Aiberto Marques de 
'mãe dos srs. António da Silva Almeida e de sua esposa sr. D. 

onligoo: comerciante em Evora; Rosa Esteves da Silva, acredita 
Francisco da Bilva Roubaco, resl- dos comerciantes desta localidade, 
dente em Sarrazola; Baú! da Silva com o sr. Fernando Nogueira da 
Roubaco e Joaquim da Silva Rou- | Silva, de 24 anos, filho do sr, Ja: 
baco, moradores nesta freguesia; Cinto Ventura da Silva e de sua 
e da er.* Natividade da Silva Pe- esposa sr.* D. Maria Nogueira da 
reira, residente em Lisboa, Silva, bons proprietários, de Cacia. 

O seu funeral realizou-se no| Foram padrinhos por parte da 
dia seguinte, pelas 8 horas, com | noiva os séus tios € padrinhos de 

a encorporação das irmandades bºptismo sr. Alvaro Marques de 
de Nossa Senhora das Neves e, Almeida e sua esposa sr.º D. Ro- 

Coração de Jesus e o nosso rev, Sa Marques de Almeida, laborio- 
pároco, er, P.* David Valente, sos comerciantes nesta localidade 
Rodrigues, que encomendou ole pelo noivo o seu irmão sr, An- 
corpo. |tónio Ventura da Silva e sua es- 

Conduziu a chave da urna o posa sr.* D. Ilda Nunes de Araú 
seu neto Joaquim Ferreira Rou- jo, conceituados industriais de pa- 
baeo, filho de Joaquim da Silva 'datia em Albergaria-a - Velha, 

  

Rua Agostinho Pinheiro, 11 
Telefone 23575 PPC 

— AVEIRO —     
  

Do Sobreiro 
Casamento . — Na capela pública 

de Nossa Senhora do Socorro, de 

  
Mohairs | 

t 

terectas neste lugar e o rev. páro-,7 sacerdotes, que celebraram ofi- 

Roubaco e de sua esposa er.*| 
Rosa Nunes Ferreira, da rua da 
Pereira, emenoa de quem faleceu 
a extinta; e a toalha o seu neto 

cortejo nupcial, constituido 

nuel Rodrigues Migueis, panifica- 
dores em Vila Nova de Gaia, e 
da sr." Teresa Rodrigues Migueis, 
residente neste lugar, 

O seu funeral realizou se no dia | 
seguinte, pelas 19,30 horas, com: 
a encorporação das irmandades ' 

co da freguesia de Esgueira, que, 
encomendou o corpv, 

Conduziu a chave da urna o seu; 
“filho Armelim. 

Foram -lhe oferecidas 10 coroas | 
e um bouquet, com as seguintes 
dedicatórias : 

Ultimo e doloroso adeus de tua esposa, 
== Perpétua recordação de seu filho 

Armelim e esposa. 
==Saudoso adeus de seu filho Manuel 

e esposa. 
= Eterna saudade de sua filha Teresa. 
==Preito de homenagem do seu sobri-; 

nho e afilhado Augusto Rodrigues Mi- 
gueis, 

==Preito de homenagem do seu sobri- 
nho António Maria Rodrigues Migueis e 
Família. 

==(om profindo pesar du seu sobri- 
E Anastácio Rodrigues Migueis e Fa- 
mília, 

==Recordação do seu sobrinho João 
Rodrigues Migueis e Fâmília. 

==Lágrimas de saudade de sua sobri- 
nha Maria Marques Dias e Filhos. 

=Infindo adeus do teu irmão António 
e filha, genro e netos. 

==Com profunda saudade de sua cu- 
nhada Maria Simões Ferreira e filhos. 

=-Sentida homenagem do seu amigo 
Manuel Rodrigues Laranjeira e Filhos. 

Tratou do funeral a Agência 
Capela, de Esgueira, que trans- 
portou o ataúde no seu auto fúne- 
bre. 

A toda a família enlutada envias 
mos sentidos pêsames. 

Festividade.— No domingo, dia 
22, com início às 18 horas, vai 
realizar-se na capela de Santa Ma- 
ria Madalena uma festividade reli- 
giosa, com sermão, benção do San- 
tíssimo e terço, em louvor de Nossa 
Senhora de Fátima. 

Nado morto. —No dia 19 leve 
um nado morto do sexo masculino 
a sr." Rosa Marques Nogueira, 
esposa do sr. Armando António 
Novo, motorista em Aveiro, mora- 
dores neste lugar, 

Anos. — No dia 21, completa 3 

de José Nunes dos Santos, 
O seu funeral realizou-se no úl- 

timo domingo. pelas 17,30 horas, 
para o cemitério paroquial de Ca- 
cia, com grande acompanhamento 
e a encorporação das irmandades 
do Coração de Jesus e Almas e 

cios de corpo presente na igreja 
paroquial. 

Foram-lhe oferecidas 3 coroas 
pela família, 

Conduziram a. chave da urna é 
a toalha de cobertura os seus nes 
tos srs. António Nunes Pereira € 
Sebastião Nunes Pereira, panifica« 
dores em Coimbra, que aqui se 
deslocaram propos:tadamente, 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarragzola. 

Na igreja paroquial realizaram- 
-se ontem, dia 20, os ofícios do 
7.º dia em sufrágio da sua alma, 

A todos os doridos enviamos 
sentidas cundolências, 

Anos,—No dia 25 do corrente, 
fez 24 anos o sr, Manuel Joaquim 
de Oliveira Matos, enixeiro de 
depósito de pão no Monte Esto- 
ril, filho do sr, Manuel Maria de 
Matos, panificador, e de sua oa 
posa er.* Rosa de Jesus Oliveira, 
nossos conterrâneos rssidentes no 
Monte Estoril, 

— Em 26, faz 24 anos o ar, 
António Maria dos Bantos Calado, 
empregado de padaria em Belas, 
filho do er, António dos Bantos 
Calado é de sua esposa ar,* Maria 
Hortense Barbosa, da Póvoa e 
laboriosos industriais de padaria 
em Cabo de Vialonga (Póvoa de 
Santa Iria), 

— Também no mesmo dia, pas- 
sou o aniversário do menino An- 
tónio Elias dos Bantos Nunes da 
Bilva, filho do er. António Nunes 
da Pilva e de sua esposa ar.* Ma- 
ria da Glória Nunes dos Santos, 
da Póvoa e nativos industriais de 
padaria na Golegã, 

As nossas felicitações, — O, 
  

De Vilarinho   anitos o menino João Orlando da 
Silva Ruela, filho do sr. Francisco 

Falecimento, — No domingo, 
dia 15, faleceu neste lugar o sr,   por 19 automóveis, segu u para 8. 

Marcos, onde foi servido um lauto 
Martins Ruela, empregado na Fá: João Nunes Dias (o Pachico), de 
brica de Celulose, e de sua esposa 80 anos, casado com a sr." Angé- 

dade, não teve dúvidas a Ex.ma Francisco da Silva Roubaco, de 
Câmara Municipal, aqui represen=' Sarrazola. 
tada pelo seu ilustre presidente! Foram-lhe oferecidos 3 bou- 
Sr. Coronel Gaspar Ferreira, em quets e 3 coroas, com sentidas 
aceder no pedido neste sentido dedicatórias da família, 
feito pela Junta de Freguesia, Tratou do funeral a agência de 
ordenando o imediato início dos; Manuel Simões Dias, Filhos, da 
trabalhos que, com o auxílio mos! rua da Pereira, 
matário e alguma mão de obra| A toda a familia enlutada en- 
prestada por uma parte dos habi- | viamos sentidos pêsames. 
tantes desta Rua, assim se tornou| No hospital. — Encontram - se 
em realidade a construção de internados no hospital de Alber- 
uma obra que de há anos a esta lparia-a-Velha os nossos conters 
parte vinha sendo a maior pre-|râneos srs, João Nunes Branqui- 

banquete na vivenda dos pais da 'sr,* Maria Helena da Silva, mo» lica Rodrigues da Costa e pai 
noiva. !radores neste lugar. [das sr,'º Maria Costa, casada com 

Ao novo casal desejamos um| — Em 24, completa 11 risonhas o sr. Manuel Maria Rodrigues 
futuro repleto das melhores felicis primaveras a interessante Maria Simões, residentes no Cabeço de 
dades. | Valdomira Ribeiro Machado e no Cacia, e Alzira Vigail Dias da 

dia 28 fz 13 anos o seu irmão'Costa, casada com o sr. José 
Jaime Manuel Ribeiro Machado, Nunes Marques, laboriosos indus. 

Vendem-se em leilão filhos do sr. Dr. Jaime Rodrigues triais de padaria em Rio Maior; 
Machado e de sua esposa sr.* D. je do sr. Manuel Dias da Costa, 

No próprio local, no dia 22 do Maria Augusta da Conceição Ri: casado com a sr.* Lucinda Dias 
corrente, pelas 17 horas, um assen- bziro Machado, Maia, moradores neste lugar, 
to de casas na Rua da Ribeira, Muitas felicidades, —C. O seu funeral reslizou-se no 
em Sarruzola, e um pinhal na * dia seguinte, pelas 18 horas, para 
Quinta, que foram de Rosa Ben- (Da Redacção); o cemitério paroquial de Cacia, 
çôa (a Brizida). No dia 24 passa o seu aniversá- tendo. encomendado o corpo, O tensão destes habitantes. 

Por tão útil como Indispeneá- 
vel melhoramento, não só para 
os habitantes desta rua como, 
ainda para as crianças que fre- 
aquentam a escola há pouco cons- 
truíia neste local, sem contudo 
ter água potável para o seu con- 

nho e Joaquim Rodrigues Pena, 
para tratamento; e Manuel Cai- 
xeiro, para operação aos olhos. 

| —E no hospital de Agueda foi 
internado no dia 19 o sr. Arnaldo 
'Nunes Nogueira, da rua dos Ou: 
teiros, para tratamento. 

! Desejamos-lhes as melhoras,   sumo, muito gratos ficamos todos | Nascimento, — No dia 6 do cor- 
vós não só para com a Ex.” rente deu à luz uma criança do 
Câmara Municipal, como ainda sexo feminino a sr.* Lucinda Ma- 
para com à Junta de Feguesia ria da Assunção Marques, esposa 
pelo interesse que teve em levar do sr. Orlando Simões da Silva, 
8 cabo esta obra, logo que tomcu moleiros, moradores na Ribeira 
monta do seu mandato, do Fontão, 

Assim, em meu nome pessoal, Baile ao ar livre, — No dia 29 
e em nome do povo de Angeja, do corrente, com início às 4e 
momendamente os moradorva da meia da tarde, realiza-se na Rua 
Rua da Cruz, apresento a V. Ex.*|da Cruz, junto ao fontenário, 
Br. Presidente e a toda a Ex.=* uma festa sonora com baile ao 
“Câmara, os nossos melhores agra- ar livre, 
decimentos pelo melhoramento | Anos. —No dia 24, faz 34 anos 
que acabam de nos conceder, ja er.” D. Helena Marques Vidi- 
fazendo votos para que continui |nha, esposa do er. Manuel Maria 
ma perdurar a boa vontade em |Nogueira Trindade, empregado 
todas as pessoas que mostram ser na Fábrica de Celulose em Cacia. 
amigas da nossa terra, pata sasim | —No mesmo dia, faz 32 anos   conseguirmos que ela possa no o sr, Fernando Nogueira Souto, 
Âuturo enfileirar no progresso, ao nosso conterrâneo ausente na 

Está encarregado da venda o 
sr. Albino Nunes Teixeira, de 
Sarrazola, 
EL A TETE LES RT 

Venezuela. 
—Em 26, passa o sen anivera 

sário a er,* D. llídia Rodrigues 
Esteves, esposa do ar. Arménio 
Nogueira da Silva, nossos conter- 
râneos e ennceitundos comereian- 
tes em Manaus (Brasil), 

— Também no mesmo dia, faz 
26 anos o sr. Artuc Dias Noguei- 
ra, também auseute em Manaus 
(Brasil), filho da sr,* Gracinda 
Dias Nogueira, estimada proprie- 

|   
tária da rua da Cruz e de seu 
falecido marido Jonquim Dias! 
Nogueira. | 

As nossas felicitações, —C. | 

  

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

Rua do Crucifixo, 28-2.º 
Telef. 27340 — LISBOA 

  

  

rio o nosso assíduo correspondente 
de Taboeira sr. José Maria Mar- 
ques Carvalhal, estimado proprie- 
tário de barbearia e alfaiataria 
naquele lugar. 

Felicitamo-lo,—C. 

  

Padaria 
Trespassa-se em Tremês, bem 

localizada e alreguesada, com a 
cozedura mensal de 40 sacas cor- 
rente, 30 especiais e 3 Extra, 
Motivo à vista, 

Tratar com José B, Simões 
— Tremês — Santarém. (21) 

LEITE DA SILVA 
Médico - Especialista 

Doenças das crianças 
RAIOS X E ULTRA - VIOLETAS 
Consultório: Rua Castro Matoso, 52 

Residência: Avenida Salazar, 44 

Telef. 22327 (PPC) 

  

  AVEIRO     

rev. pároco da freguesia; 
Tratou do funeral a Agência 

Capela, de Esgueira, que trans: 
portou o ataúde no seu auto-fá- 
nebre, 

A todos os doridos enviamos 
sentidas condolências. 
4nos. — No dia 21, completa 

26 primaveras a menina Maria 
Odete dos Santos Costa, regente 
escolar neste lugar, filha do bar= 
beiro e alfaiate e activo comer= 
ciante deste lugar sr, Manuel João 
Alves da Costa e de sua esposa 
er.* Angélica dos Bantos Silva, 

Os nossos parabéns. —C, 

  

Padaria 
Trespassa-se com todos os 

requisitos e habitação, numa das 
melhores praias do Norte, 

Informa esta redacção, (3.3) 

  

Carimbos de borracha 
Aceitam-se encomendas, de 

qualquer modelo nesta redacção.
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Anexada ao Horto Esgueirense — 

A Agência Funerária de maior reputação na va 

trabalhos como em preços, 

A Agênci 
Encarrega-se de todos os serviços 

tendo para iss 

A Agência Funerária FERREIR 
tanto em flores naturais como artifie 

que 

Agência Funerária Ferreira da Silva 
sta região de Aveiro, primando, tanto nos seus perfeitíssimos 

a Funerária mais completa no género 
fúnebres dos mais modestos aos de maior pompa, 

o todos os materiais do qne há de mais moderno, 
A DA SILVA, também fornece os mais lindos bouguets 

iais, os mais finos ramos para noivas, etc, etc. 

Telef. 22415 = Esgueira — AVEIRO 

são ao alcance de todas as classes. 

  

  

Preferir esta casa é um dever 
de Economia 

  

Escritório Técnico de Estudos | 

de Construção Civil Consulte: z 
André de Mira Corrêa 

Construtor civil diplomado 

Av.Salazar, 46 - ric- E. — Telet.23499 — AVEIRO 

para projectos de prédios novos, ampliações e modificações 

Orçamentos grátis 

Josi io Qineir: Santos 
ANGEJA — Telez. 91154 

SERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas 
agricolas e soldaduras a electrogénio e autogénio. 

D'PÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, 
material cerâmico e de construção, tubos de ferro 

» galvanizados, mosaicos e adubos químicos. 

Vendas aos mais baixos preços 

HERPETOL: 
Para as doenças de pele 

5 it 

  

  

    

     ps Peas e 

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

sas passou. À comichão desaparece como por encan- 

Ma É ircitação é dominada, a pele é refrescada e ali- 

yiada, Os alívios começar am. Medicamento por exce- 

emeia para todos os caso s de eczema humido ou 

mao, erostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A' venda em tôdas as farmácias 

Picente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ldo 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Consirutor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 
  

Enearroga-se da construção, em todos os sistemas, 

ita fornon de padarias; fornecendo todas as ferragens, 

samasolras, tabolelros e o restante para padarias. 

Encarrega-se de tirar qualquer planta com prontl- 

dião e seriedade, não temendo competidor, (449) 

  

Agência Funerária Capela 

  

      

de AMÉRICO DIAS CAPELA 

Funerais Traslada- 

sãos mais ções para 

mmodestos todos os 

mos mais cemitérios 

fuxuosos do País 

Auto-Fúnebre de Luxo com lugares   

  

mas Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 

Auência de Viagens 

A. Abvénias; “filhos, de 
| ; CONSTRUTORES DE FORMAS OE PADARIAS, PASTELARAS, CERÂMICAS E TODOS OS UIENSÍLIOS PARA A PANIFICAÇÃO 
7] 02, a O E 

H 

MA ORBANIZAÇÃO AO SERVIÇO DA VOSSA INDÚSTRIA 
CASA FUNDADA EM IBIa 

e 

BORRALHA - ÁGUEDA 

TELEG, CASA ABRANTES 

  

Esta-casa; com quase meio século de existência ao serviço da Panificação, continua i 
BEM SERVIR, tendo últimamente estudado a forma de melhorar, com tdo resultados Rebe onça 

a construção de: pornos de Padarias, Pastelarias e Cerâmicas, 
Tolefs, — Eseritório: 59130 vem como tudo para a Panificação. 

Residência: 59325 e 59367 Preços sem confronto 

Preferi-la é ter a certeza de ser 
bem servido, tanto em resulta- 
dos práticos como económicos, 

  
  

  

  

Manuel Duarte Ramos 
Telef. 22940 Costa & Irmão, LS Agente Técnico de Engenharia 

Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

  

Projectos de construção civil e Obras Públicas 
Redes de Esgotos — Distribuição de águas 

Cálculo de beton armado — Estruturas metálicas 
Levantamentos topográficos — Minas 

Rua do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO 

CASA MENDES 
de:— Alvaro Soares Mendes 
Rua da Fonte == ANGEJA = Telef.91168 

MERCEARIA — VINHOS E CO 
ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASP ADO A 
Oficina de tanoaria e carpintaria mecânica 

Casa de mobílias completas e avulso = Materiais de 
construção: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, ete 

Madeiras aparelhadas e em pêlo e vidros, ; 
Pregos e diversos arligos de ferragens 

  

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 
Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto 

Bilhetes de Avião (a prestações) 

Viagens individuais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vislos consulares 

hds Embarques rápidos para Africa com ou sem carta de chamada 

    
  

  

Oficina de Serralharia Mecânica 
DE —— 

António Pereira dos Santos 
Rua das Cardadeiras, 45 — Telet. 22683 

ESQUEIRA — AVEIRO 

Agente dos motores a gasoil “PETTER” 

Motores eléctricos e a petróleo 

Grupos electro e moto-bombas 
Bombas — Moagens 

Máquinas agrícolas e de construção 

Todas as reparações 

  

  

Empresa Industrial de Tintas * “* 

E critório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBO . — LIS. 
TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL a 

Agente no Norte do País Guilherme M. C 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO | pisa 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tint; ! as de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

  

  

      
  

  

  

Agência Funerária Carvalhal tipo-litográficos 168 
(A mais antiga da Região) 

ANTÔNIO MARQUES DA CUNHA 
Rua da República — CACIA — Telef. 91210 age, Bi ci cl et as 

  

ARMAÇÕES DE LUTO E GALA 

Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxo 

e de trasladações para qualquer parte do País, 

Urnas para jazigo e para a terra, coroas e oulros artigos 
fúnebres, a preços sem competição, 

Encarrega-se de auto-fúnebre para todos os serviços, 

   
   

+ RALEIGH. — 1.770800 
& “ATLANTIC. 908800 
* Grande baixa de preços 

Peçam tabelas 

“ Armando Crespo & E: 
R. do Crucifixo, 116 a 124 

LISBOA — Telel. 27027 

  
A 

ane e 
e t 

Sapataria Confiança 
Rua Vasco da Goma — CACJA — Telef.91127 

Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 

Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, 

Secção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, 

Móveis e louças 
Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

alumínio e barro, etc., em grande variedade. 

  

TAÇAS DESPORTIVAS 
JOIAS — OURO 

e Fr “ 

Vinício PRATAS — RELÓGIOS 
Telef. 22119 — Oficina — emma 

Rua Constlheiro Luís de Msgalhães = AVEIRO 
  

  

  

AVEIRO Telefone permanente 23304 ESGUEIRA 

"CONSTRIORAS LOJA NOVA 
ET E O IS 

dei— ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

Miicinas mecânicas de construções de bombas em fibro-cimento, Antônio Ferreira da Costa 

som cilindro de vidro, para extracção de águas de poços artesia- 

nos e para elevações e extracção de líquidos de nitr 

Executam-se trabalhos para todo o País 

Reparações ::m=:: Trabalhos garantidos 

Telef. 23529 — VERDEMILHO — AVEIRO 

Automóveis de aluguer Rua da Liberdade — ANGEJA == Tel. 91152 

Raúl Simões N 

Especialidades em vinhos, petiscos, CARNES DE PORCO, 
ENCHIDOS E ROJÕES, preparados à moda regional; artigos de 
mercearia, cimentos e adubos, roupas, malhas e miudezas. 

Aceitam-se encomendas e enviam-se ao seu destino, 

& 
    de o a E 

SERVIÇO PERMANENTE gueira da Silva 
Com praça em Aveiro e em Cacia 

Praça de Aveiro n.º 22309 
Praça de Cacia n.º 91217 

E CR ta OR 

elras. 

Telefones: 
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